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	Entende-se por estrutura, no campo freudiano-lacaniano, uma cadeia de elementos distintos que têm em comum o fato de pertencerem a um mesmo conjunto. Denominados significantes, esses elementos são articulados entre si e obedecem às leis da linguagem. Estas leis são a metonímia, movimento de ligação e a metáfora, movimento de substituição, e correspondem, pode-se dizer, aos mecanismos de deslocamento e de condensação já descritos por Freud desde A Interpretação dos Sonhos, em 1900. Tais mecanismos respondem pelo processo de elaboração do sonho e através deles o conteúdo latente se transpõe e se transforma em conteúdo manifesto. Para Freud, a análise do sonho constitui a Via Régia para se alcançar o inconsciente, isto é, ela permite penetrar da melhor maneira possível a organização - Zusammenstellung- daquilo que ele considerou como sendo “o mais extraordinário e misterioso dos instrumentos”. 
Lacan, por sua vez, propôs o célebre aforismo "o inconsciente é estruturado como uma linguagem" e afirmou que a experiência psicanalítica descobre no inconsciente toda a estrutura da linguagem. Utilizando-se das conclusões de Lévi-Strauss sobre as relações estruturais entre linguagem e leis sociais, ele estabeleceu os fundamentos que lhe permitiram desenvolver a teoria freudiana do inconsciente. 
O conceito de estrutura, tal como concebido por Lacan, implica na aproximação da experiência, numa integração do vivido ao estrutural. Reside nesse ponto a distinção entre o estruturalismo psicanalítico e o estruturalismo lingüístico. Este último supõe a exclusão de toda a relação que o sujeito mantém com sua palavra enquanto que o estruturalismo psicanalítico, uma vez que seus objetos são experiências, integra a subjetividade em seu campo. Ou seja, o sujeito está incluído na estrutura. Logo, estrutura em psicanálise é aquilo que localiza uma experiência para o sujeito que ela inclui. 
No centro da estrutura está o Édipo que, para Freud, é universal. Ele chegou a concluir que esse complexo não ocorria meramente entre a criança, a mãe e o pai. Um quarto elemento, o falo, foi acrescentado ao triângulo edípico. Lacan entra em cena neste ponto da teoria propondo o pai enquanto função-pai ou função paterna. A partir de Lacan, os elementos pai-mãe-filho-falo são todos significantes, sendo que o significante Nome-do-Pai, assim nomeado por ele, é o que suporta toda a estrutura. Podemos deduzir que o resultado dessas operações a quatro, as modulações da estrutura e suas patologias decorrerão dos avatares na constituição particular das subjetividades. 
A clínica psicanalítica é, portanto, uma clínica estrutural e o diagnóstico em psicanálise será um diagnóstico estrutural e não descritivo. Diagnóstico que, aliás, só é possível se estabelecer na transferência e, portanto, nunca a priori. É somente no curso do tratamento que ele se faz, estando aí implicado o próprio psicanalista. A escuta transferencial é que possibilita a identificação psicanalítica de determinada subjetividade ou de certa estrutura. Nisto consiste a distinção fundamental entre um possível diagnóstico psicanalítico e o que se conhece por diagnóstico psiquiátrico. Localiza-se aí, também, a distinção entre o discurso médico e o discurso psicanalítico. Enquanto o primeiro exclui a subjetividade, no segundo ela é ineliminável. “A escuta, onde sua própria subjetividade está implicada, é o único instrumento de que dispõe o analista e toda e qualquer avaliação é inevitavelmente subjetiva”. Por isso e também pelo fato de que a estrutura do sujeito só é localizável pelo dizer, e não pelo dito, é que na prática psicanalítica o diagnóstico é sempre relegado a um "por-vir". 
Por tudo isso, é possível dizer, concluindo, que a estrutura que importa em psicanálise é a estrutura do tratamento onde analista e analisante estão implicados e fazem, ambos,  o seu percurso. 
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